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BBIILLLLIINNGGSS  TTAAMMAANNDDUUAATTEEÍÍ  --  SSCCBBHH--AATT--  BBTT  
 
Aos quatorze dias de julho de 2011 no Consórcio Intermunicipal do 
Grande ABC, em Santo André-SP, reuniram-se os Conselheiros, 
representantes e convidados do SCBH-AT-BT, para tratar da pauta 
conforme estabelecido no Ofício SBH-BT no. 005/2011 pela Secretaria 
Executiva. Fábio Vidal, Vice-presidente do Subcomitê representando 
segmento Sociedade Civil Organizada/Instituto Acqua, abriu e instalou 
a reunião, dando as boas vindas.  
Gilson Gonçalves Guimarães, Secretário Executivo do Subcomitê 
Billings-Tamanduateí, representante do Segmento Governo do 
Estado/CETESB informou que estava prevista participação do prefeito 
Chico Brito, Presidente do Comitê do Alto Tietê, porém devido a 
compromissos foi cancelada, mas sua presença no Subcomitê será 
reagendada. Pelo item, apresentação dos trabalhos das Câmaras 
técnicas-CTs Andréa Lucimara Fernandes, representando segmento 
Municípios/PM São Bernardo do Campo relatou pela CT Educação 
Ambiental-CTEA que realizaram oficina de trabalho para  promover 
reflexões, construção e produção de conhecimentos para a elaboração 
do planejamento estratégico participativo da CTEA/CBH-AT, o inteiro 
teor desta apresentação, e de todos os pronunciamentos dos 
conselheiros na reunião se encontram na Ata Completa. Destacando: 
definiram que se trata de um colegiado tripartite, multidisciplinar, de 
atuação transversal, no âmbito do CBH-AT, e que tem como objetivos 
estabelecer diretrizes e promover Educação Ambiental para a 
sustentabilidade dos recursos hídricos. Com a função de sistematizar 
de forma integrada e participativa os problemas e potencialidades 
socioambientais da Bacia, considerando as necessidades e expectativas 
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do CBH-AT e Subcomitês. Propor diretrizes para planos, programas e 
projetos de educação ambiental, com base na sistematização dos 
problemas e potencialidades socioambientais da Bacia Hidrográfica do 
Alto Tietê, e que atendam o Tratado de Educação Ambiental, Políticas 
Nacional e Estadual de Educação Ambiental e o Plano de Bacia do 
CBH-AT. Orientar e estimular políticas públicas em Educação Ambiental 
para Recursos Hídricos a partir de amplo diálogo democrático e 
transparente com os setores governamentais e não governamentais. 
Contribuir para integração das iniciativas e ações de Educação 
Ambiental realizadas no âmbito do Comitê. Estimular a disseminação e 
a divulgação de informações relacionadas, promover sensibilização e 
mobilização social envolvendo a Sociedade civil e os poderes públicos, 
municipal e estadual. Avaliar e acompanhar os projetos de Educação 
Ambiental financiados com recursos do FEHIDRO e outras fontes de 
financiamento, no âmbito da bacia do Alto Tietê, com base em 
parâmetros, critérios e indicadores criados de forma participativa pela 
CTEA. A  missão  da CTEA é estimular e articular a Educação Ambiental 
na Bacia Hidrográfica do Alto Tietê com a participação de todos os 
segmentos da sociedade de forma efetiva, democrática e transparente, 
contribuindo para a proteção, recuperação e sustentabilidade dos 
recursos hídricos. O plano de ação 2011-2013, que ainda deverá 
passar por aprovação da CTEA, indicou e deve promover ações de 
enfrentamento aos problemas de fragilidade na efetivação da gestão 
participativa, compartilhada e descentralizada, ausência de critérios e 
indicadores para aprovação, acompanhamento e acesso aos projetos 
do FEHIDRO em consonância com as Políticas Nacional, Estadual e 
Plano de Bacia e a ausência de capacitação, integração e 
fortalecimento das CTEAs. Para cada demanda foi criada ma ficha para 
o Plano de ações em educação ambiental. Nelson Pedroso, 
representando segmento  Sociedade Civil Orgaizada/AGDS também 
informou que, conforme processo em discussão tanto no Comitê do 
Alto Tietê como nos Subcomitês, deverá ser realizado um Encontro 
realizando uma grande reflexão sobre questões relevantes do sistema 
que afetam o Comitê e os Subcomitês, por exemplo como as 
levantadas pela CTEA, e que de fato precisam ser modificadas, e 
também conforme salientou o Presidente do Comitê procurar atender a 
necessidade de projetos regionais envolvendo toda a abacia, esse 
Encontro deverá ser uma das opções para  apresentação de projetos. 
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Informou que o Conselho Estadual de Recursos Hídricos-CRH indicou 
pelo COFEHIDRO uma Comissão para proceder alterações no Manual 
de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO, sendo que já possuem 
cerca de 40 itens importantes para apresentarem como contribuições. 
A Comissão eleitoral do CBH-AT está trabalhando na constituição de 
um cadastro permanente para  os membros que compõem o sistema. 
Finalizando disse que de maneira geral a Câmara está funcionando 
muito ativamente e os resultados são práticos, com participação 
intensa. São membros da CTEA: Beatriz Truffi Alves–SMA, Cecília 
Ferreira Sacutti-SMA, Dayane Tanabay-SMA, Rosilene Dias–SMA, Erica 
Buzzo-Dir. Ensino Regional SBC/Oficina Pedagógica, Edson Alvarez 
Vieira-Sabesp; Loyde R. Lima Machado- Sec. Saúde/GVS - Regional 
Santo André, Patrícia Silva Silvestre-Dir. de Ensino-Regional SBC, 
Andrea Fernandes-PMSBC, Gustavo Cherubine-SME/PMSBC, João 
Paulo- PM Ribeirão Pires, Claudia Lucena-PM Santo André-Pq. 
Andreense, Elaine Cristina da Silva- PM Santo André, Gilmar Mangueira 
–PMSBC, José Gonçalves da Silva–Sec. Gestão Ambiental/PMSBC, Luzia 
Santini–PM Diadema, Maria Helena Negreiros– Sec. Educação/PMSBC, 
Maria José Paula– PM Ribeirão Pires, Pedro Luiz Solda- Sec. Educação/ 
PM São Caetano do Sul, Odete de Fátima Borges-SVMA/PMSP, Tania 
Maria dos Santos Teixeira- PM Mauá, Vera Lucia dos Santos Gonzales- 
SVMA/PMSP; Irene Grasson Pereira de Souza Viola- OAB/SP 38ª Sub-
Seção, Marta Ângela Marcondes-Universidade SCS, Nelson Pedroso– 
AGDS, Marqueline Ferreira Gonçalves–AGDS, Pedro Marcio Munhoz- 
FIESP/ Fac. SENAI Tec. Ambiental, Mônica Casanova - Comunic. Inst. 
CBH-AT. Gilmar Mangueira da Silva, representando segmento 
Municípios/P.M S. Bernardo do Campo solicitou que todo material 
apresentado seja disponibilizado a todos. Os assuntos pendentes 
foram: definir a relação formal de seus integrantes, definir a 
Coordenação e a continuidade nas ações planejadas em conjunto com 
a CT de Educação Ambiental do CBH Alto Tietê. Pela CT Planejamento 
e Gestão Tania Maria dos Santos Teixeira representando segmento 
Municípios/PM Mauá disse que tiveram a reunião conforme previsto, 
em conjunto com a CT Licenciamento e Fiscalização contando com 
representantes da prefeitura de Santo André, Mauá, Diadema, São 
Paulo, São Caetano, São Bernardo do Campo, Ciesp, Sabesp, 
Secretaria da Saúde e do Consórcio Intermunicipal. Surpreendeu 
alguns membros que na reunião com o Governador e seus Secretários 
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de estado foi disponibilizado aos municípios a minuta do Convênio dos 
mananciais para fiscalização integrada, estado-municípios. Foi sugerido 
como necessidade importante resgatarem os trabalhos e atividades 
desenvolvidas nas CTs, e como proposta a ser encaminhada para  
plenária a definição das atividades a serem desenvolvidas pela CT e a 
escolha dos Coordenadores das CTs, além de se municiar de 
informações para o efetivo acompanhamento do processo de cobrança 
pelo uso da água. A Próxima reunião foi agendada para 08 de agosto 
às  9hs. Os assuntos pendentes foram: definir o preenchimento e 
funcionamento com a divulgação da relação de seus integrantes, 
definir a Coordenação, fusão com a CT Fiscalização e Licenciamento, 
acompanhar o processo e a definição da Minuta do Convênio de 
Fiscalização Integrada; análise e manifestação de propostas de 
compensações dos processos de regularização nos municípios que 
compõem a bacia. Resgate das informações sobre os trabalhos 
anteriormente desenvolvidos de forma a não ter que começar 
trabalhos partindo da estaca zero. Aprimorar a cooperação e interface 
com Consórcio Intermunicipal do Grande ABC para  agilizar e obter 
melhor qualidade nos trabalhos afins. Pela CT Saneamento Ambiental 
os assuntos pendentes foram: definir o preenchimento e 
funcionamento com a divulgação da relação de seus integrantes, 
definir a Coordenação, fusão com a Câmara Técnica de Drenagem, 
Aproveitamentos Hidráulicos e Regras Operativas, Relatório Zero da 
Bacia observando se as particularidades da subbacia Billings estão 
contempladas, destacar o rol de passivos ambientais e os passivos 
sociais, especificamente na forte demanda que existe pelos PRIS e a 
política de uso e ocupação de áreas, harmonização dos Planos 
Diretores compatibilizando com a Lei Específica, conforme previsto 
para  ser implementado pela própria Lei Específica, disponibilizar para  
o Subcomitê cópia de planos e propostas dos municípios da bacia já 
existentes, como por exemplo das P.M de São Bernardo do Campo e 
Ribeirão Pires, gestão adequada de resíduos e promoção do debate 
sobre a proposta de implantação de incineradores, PDPA Billings, 
resgate das informações sobre os trabalhos anteriormente 
desenvolvidos. Aprimorar a cooperação e interface com o Consórcio 
Intermunicipal do Grande ABC. A Próxima reunião foi agendada para  
08 de agosto às  14hs. No que diz respeito ao Convênio de Fiscalização 
Integrada, Gilmar disse que ainda há diversas questões que devem ser 
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debatidas para formalizar a atuação delegada de fiscalização integrada, 
“Um dos pontos por exemplo é que temos carros, lanchas, homens, 
guardas, e com o que o Estado vai entrar? Como vai ficar a 
participação da Sociedade Civil?” Afonso complementou, “Outro 
encaminhamento que também foi dado, e seria bom tomarmos pé aqui 
nesse fórum, é a questão dos licenciamentos, o Estado não tem 
procedimento, a Cetesb tem dificuldades para aprovação dos PRIS, 
com problema desde capacidade operacional e o Gilson me corrija se 
estiver errado, em termos de dar conta do que precisa se licenciado, e 
outro problema é em relação ao entendimento de como se aplica a Lei, 
e aí propusemos, e o Secretário está encaminhando isso, para a 
criação de um GT que chamamos de Câmara técnica na SMA com 
participação da Cetesb que vai discutir especificamente o licenciamento 
e nós já tomamos a iniciativa de fazer ofício indicando o grupo com 
representantes de cada prefeitura, enviamos ofício para o Secretário”. 
Apontou também a necessidade de agilizar os processos de criação do 
Escritório Regional da Agência de Bacia, na subbacia da Billings, que 
irá auxiliar a equacionar também as causas dos licenciamentos. Propôs 
para enfrentar os diversos desafios ora demandados planejarem 
conjuntamente as ações necessárias em uma reunião de um dia inteiro 
de trabalho com a presença de todos integrantes das CTs, a ser 
agendado para a última semana de Agosto. O Vice-presidente 
demonstrou preocupação com o andamento dos trabalhos do 
Subcomitê e das CTs visto que ainda há vacâncias no segmento 
Sociedade Civil Organizada. Nelson informou que o processo eleitoral 
do Subcomitê também é atribuição da Comissão de Acompanhamento 
do processo eleitoral, que continua suas atividades e deverá tratar do 
tema na próxima reunião do CBH-AT propondo a formação do cadastro 
único e contínuo e o cadastramento de novos membros. O Secretário 
foi incumbido de verificar a possibilidade solicitando à Secretaria 
Executiva do CBH-AT, à Secretaria do Meio ambiente e Secretaria de 
Saneamento e Recursos Hídricos para  disponibilizar um funcionário ou 
estagiário que exerça a função de assistente para serviços 
administrativo em apoio as CTs e ao Subcomitê, assim como existiu em 
gestão passada com a funcionária Sandra, do DAEE, e depois com um 
estagiário, sendo uma alternativa solicitar auxílio do Presidente do 
Subcomitê e do próprio prefeito de Diadema o atual Presidente do 
Consórcio, Mário Reali. Viabilizar e configurar para uso devido a sala 
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que o Subcomitê ocupou no Consórcio Intermunicipal, também em 
diálogo com o Presidente do Subcomitê e o Presidente do Consórcio 
Mário Reali. O Secretário também verificará pessoalmente, contanto 
com o auxílio dos membros interessados,o resgate e preservação dos 
documentos produzidos pelo Subcomitê e suas instâncias que estão 
guardados no Consórcio. 
Ao final dos trabalhos, tendo sido cumprida a pauta o Vice- presidente 
agradeceu a todos e deu por encerrada a reunião.  
A Ata desta reunião extraordinária foi elaborada pelo taquígrafo Dartan 
Gravina, em conformidade com as laudas taquigráficas, e coordenada 
pela Secretária Executiva. 


